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RESUMO  

 

Objetivou-se avaliar o desempenho, características de carcaça e viabilidade econômica com a 

inclusão de níveis do resíduo do processamento da manga (RPM) na ração de frangos de corte 

de crescimento lento. Para isso, foram utilizados 250 pintos machos, da linhagem carijó preto 

com 1 dia de idade, distribuídos em delineamento inteiramente casualizado (DIC) com 5 

tratamentos e 5 repetições de 10 aves cada. Os tratamentos consistiram em uma ração controle 

formulada a base de milho e farelo de soja e as demais contendo inclusão de 2, 4, 6 e 8% do 

RPM. De acordo com a análise de regressão houve aumento linear, apenas na conversão 

alimentar, com elevação do nível de inclusão do RPM no período de 1 a 28 e 1 a 78 dias de 

idade das aves. Os níveis de inclusão do RPM não influenciaram as características de carcaça, 

com exceção da moela, que apresentou maior tamanho ao comparar as rações que continham 

níveis a partir de 4% do RPM com a ração controle. Ainda para moela, constatou-se aumento 

linear no rendimento da mesma com elevação dos níveis do RPM. Quanto à análise de 

viabilidade econômica, ao comparar as rações que continham o RPM com a ração controle, 

verificou-se diferença significativa para custo de ração por quilograma de peso ganho (CQR), 

índice de eficiência econômica (IEE) e índice de custo (IC) apenas para a ração com 8% do 

PRM. A inclusão do RPM a partir de 2% proporcionou aumento linear no CQR e IC e 

redução linear no IEE. Contudo, pode-se incluir até 8% do RPM na ração de frangos de corte 

de crescimento lento sem prejudicar o desempenho e as principais características de carcaça 

das aves. Entretanto, é economicamente viável utilizar níveis até 6%. 

 

Palavras-chave: Alimento alternativo, Desempenho, Nutrição de aves, Rendimento de 

carcaça. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

This study aimed to evaluate the performance, carcass characteristics and economic viability 

with the inclusion levels of residue processing of the mango (RPM) in the diet of slow 

growing broilers. For this, 250 male chicks were used, black carijó line with 1 day old, in a 

completely randomized design (CRD) with 5 treatments and 5 repetitions of 10 birds each. 

The treatments consisted of a ration formulated control based on corn and soybean meal and 

the other containing inclusion of 2, 4, 6 and 8% of RPM . According to the regression analysis 

increased linearly, only feed conversion, an increase of RPM the inclusion level in the period 

1-28 and 1-78 day-old chickens. The RPM the inclusion levels did not affect carcass traits, 

except the gizzard, which showed higher yield when comparing the diets with levels from 4% 

of RPM with the control diet. Yet for gizzard, there was a linear increase in revenue in the 

same elevating RPM levels. The analysis of economic feasibility by comparing the diets 

containing the RPM with the control diet, there was a significant difference in cost of feed per 

kilogram of weight gain (CFK), economic efficiency index (EEI) and cost index (CI) only for 

the diet with 8% of RPM. The inclusion of RPM from 2% provided linear increase in CFK 

and CI and linear reduction in the EEI. However, one can include up to 8% RPM at the feed 

slow growing broilers without sacrificing performance and major characteristics of the poultry 

carcass. However, is economically feasible to use levels up to 6%. 

 

Keywords: alternative food, performance, poultry nutrition, carcass yield.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os consumidores buscam, cada vez mais, produtos avícolas com características 

diferenciadas daqueles produzidos em sistemas industriais (DOURADO, et al., 2009), sendo 

obtidos respeitando  o meio ambiente e o bem-estar animal (MADEIRA et al., 2010). 

Diante disso, a criação de frangos de corte de crescimento lento está entre os segmentos 

mais promissores do setor avícola, pois é realizada em sistema de produção semi-intensivo, 

também conhecido como sistema caipira, que produz aves com carne mais escura, firme e 

com sabor acentuado em comparação as aves criadas em sistema industrial (TAKAHASHI et 

al., 2006). 

A alimentação das aves representa cerca de 60 a 70% dos custos de produção 

(FREITAS et al., 2006). Assim, estudos sobre novos ingredientes energéticos e protéicos são 

uma realidade constante, pois, para que sejam utilizados devem propiciar bom desempenho 

produtivo das aves, reduzir o custo com alimentação e consequentemente aumentar o retorno 

financeiro para o produtor (NASCIMENTO et al., 2005). Nesse contexto, alimentos 

alternativos disponíveis regionalmente em determinadas épocas do ano precisam ser avaliados 

para que se possa verificar o melhor nível de inclusão e a viabilidade econômica do seu uso 

(LOUSADA Jr. et al., 2006). 

Assim, a inclusão na alimentação animal de ingredientes gerados pela agroindústria de 

produção de suco, como o resíduo do processamento da manga (Mangifera indica L.), pode 

promover a diminuição dos custos de produção, bem como, o aproveitamento do subproduto 

gerado, diminuindo o risco de impacto ambiental, caso o mesmo seja descartado no meio 

ambiente inadequadamente (VIEIRA et al., 2009). 

O resíduo do processamento da manga, composto de cascas e caroços, tem sido avaliado 

para a adequada utilização na alimentação de frangos e humanos. Esse é constituído 

principalmente por compostos fenólicos, lipídios, proteínas, fibras e possuem propriedades 

antioxidantes e antibactericida (VIEIRA et al., 2009). 

Entre as pesquisas com subprodutos de manga para aves, Vieira et al, (2008) ao 

incluírem o resíduo de manga na ração de frangos da linhagem Ross verificaram que até 5% 

de inclusão não influenciou as variáveis de desempenho. Em relação a frangos de corte de 

crescimento lento não foram encontrados estudos com uso desse subproduto na ração, sendo 

necessário avaliar até que nível o resíduo pode ser incluído, pois os frangos de crescimento 

lento apresentam menor taxa de crescimento, portanto as rações podem ser formuladas com 

menores densidades nutricionais (SILVA et al., 2009). 
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Provavelmente as aves de crescimento lento tenham capacidade de aproveitar os 

nutrientes dos alimentos de maneira diferente das aves de crescimento rápido (SANTOS et 

al., 2014), sendo possível maior inclusão do resíduo na ração. 

 

Objetivo geral 

Avaliar a utilização do resíduo do processamento da manga em rações para frangos de 

corte de crescimento lento. 

 

Objetivos específicos 

Avaliar os índices de desempenho; 

Avaliar as características de carcaça; 

Avaliar a viabilidade econômica da inclusão do resíduo do processamento da manga na ração 

de frango de corte de crescimento lento;  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Mercado avícola 

 

Nos últimos anos tem aumentado a procura por produtos originados em sistema de 

produção que sejam semelhantes ao meio natural, contribuindo para a expansão da criação de 

frango de crescimento lento em sistema caipira no Brasil. A pressão do mercado consumidor 

por alimentos com menor utilização de antibióticos e que permita maior bem estar das aves 

faz com que o modelo de criação tradicional de frangos (BOLIS, 2001) contribua para a 

expansão do mercado de aves provenientes de sistema caipira. 

Segundo Zanusso e Dionello (2003), a alta eficiência e competitividade entre grandes 

empresas de produção intensiva de frangos de corte contribuiu para o surgimento de novas 

tendências no consumo de carnes de aves, por meio de uma forte demanda por frango 

produzido em sistemas que garantam maior segurança alimentar ou que se preocupem com o 

bem-estar animal. 

A carne de aves criadas em sistema caipira é um produto considerado nobre em todos os 

níveis sociais e em toda extensão territorial do país (CAIRES et al., 2010), fazendo a 

produção que era limitada ao fundo de quintal crescer, devido ao aumento do mercado 

consumidor (FIGUEIREDO et al., 2001). Um exemplo desse crescimento é o aumento da 

produção de frangos da linhagem francesa Label Rouge em quatro vezes em apenas duas 

décadas (CASTELLINI et al. 2008). 

O mais atrativo é a existência de uma fatia de mercado preocupada em consumir 

produtos com características diferenciadas e capaz de pagar um valor superior ao praticado 

para o frango produzido no sistema convencional (ALBINO et al., 2005). 

Vale ressaltar que o frango industrial é um produto de alta qualidade, não podendo ser 

rotulado como um produto de qualidade “inferior”, porém, não corresponde mais a certas 

expectativas psicossociais de certos consumidores com relação ao bem-estar animal ou ao 

manejo adotado na criação (ZANUSSO e DIONELLO, 2003). 

Segundo Savino (2013) a parcela da sociedade com maior poder aquisitivo têm 

demostrado grande interesse pela criação de aves no sistema caipira, por meio do apelo do 

bem-estar animal, porém vale salientar que o frango caipira não compete em escala de 

produção e custo com o frango industrial, mas sim em características da carne, exigidas pelos 

consumidores. 
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De acordo com Crabone et al. (2005), com o aumento da renda, o consumo de 

alimentos pelo homem passa a ser influenciado por fatores culturais, sociais e organolépticos. 

Em países com alto nível de renda per capita o consumo de alimentos é influenciado não só 

pela necessidade nutricional de se alimentar, mas pelo prazer e preocupação com a saúde, 

então paga-se pela conveniência, pelo valor do alimento que é produzido visando um 

desenvolvimento sustentável, respeitando o ambiente e os animais. 

 

2.2 Produção de frango de corte de crescimento lento 

 

As primeiras aves de raças puras desembarcaram no Brasil com Pedro Álvares Cabral, 

por volta de 1.500. Essas provinham de raças orientais, mediterrâneas e do sul da Europa, que 

foram deixadas em liberdade nos quintais das casas, sítios e fazendas. A liberdade propiciou a 

ocorrência de cruzamentos aleatórios entre elas, surgindo, dessa mistura, as chamadas 

galinhas caipiras brasileiras, ou simplesmente, “galinha caipira”, denominação de origem 

Tupi Guarani (kai’pira, “habitante do campo”), que também são conhecidas como galinhas 

crioulas, da colônia, de terreiro ou de capoeira (ALBINO et al., 2001). 

Com o passar do tempo e crescimento do mercado consumidor para esse tipo de aves, 

houve a necessidade de aperfeiçoamento da produção para obtenção de melhores resultados 

econômicos. Através do melhoramento genético foram desenvolvidas linhagens de 

crescimento lento, obtendo aves com bom desempenho zootécnico e que mantivessem 

características de aves criadas de forma extensiva como rusticidade e coloração mais intensa 

da carne (ALBINO et al., 2005), que combinadas com nutrição adequada, melhor eficiência 

nas técnicas de manejo e ambiência das instalações, trazem maior retorno econômico. 

Segundo Zanusso et al. (2003), no sistema de criação caipira é primordial o uso de 

linhagens de crescimento lento, pois seria impossível criar linhagens de crescimento rápido 

até 12 semanas de idade, seu peso seria demasiadamente elevado, sua taxa de engorda 

excessiva, piorando a conversão alimentar, além de apresentar mortalidade elevada e 

possíveis problemas locomotores. 

Atualmente existem diversas linhagens de crescimento lento no mercado, entre elas: 

Embrapa 041 (Centro Nacional de Pesquisa em Suínos e Aves da Embrapa; Pesadão pedrês 

(Empresa Avifran) Carijó Preto (Empresa Globo Aves), Pescoço Pelado Label Rouge (origem 

francesa), entre outras. 

O frango de crescimento lento apresenta menor velocidade de crescimento e 

consequentemente menor ganho de peso diário, necessitando ser abatido com maior idade em 
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relação ao frango industrial e apresenta pigmentação da pele mais intensa e carne de maior 

consistência, capaz de ser utilizado para elaboração de pratos com sabor característicos 

conhecidos como frango caipira (ÁVILA et al., 2005). 

As aves são produzidas em sistema semi-intensivo no qual passam parte do tempo em 

galpões e parte livre em piquetes para que possam além de consumir ração, pastar, exercitar a 

musculatura, ficar expostas a luz solar, consumir insetos, minhocas, etc, contribuindo para 

coloração da carne mais intensa e textura da musculatura diferenciada (FIGUEIREDO e 

ÁVILA 2001; ALBINO e MOREIRA, 2006). 

As características físico-químicas dos cortes diferem daquelas observadas em aves 

criadas em sistema industrial quanto à textura, à cor e ao sabor. O abate em idade mais tardia 

é importante porque animais mais velhos possuem maior deposição de gordura intramuscular 

(ZANUSSO, 2002), sendo admitido que os fosfolipídios (MOTTRAM e EDWARDS, 1983) 

sejam os principais responsáveis pela percepção do sabor e também por aumentarem a 

suculência da carne, por isso, carne de animais mais velhos tem sabor característico. 

O sistema semi-intensivo de produção para frangos de corte está normatizado no 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento no ofício circular DOI/DIPOA Nº 

007/99 de 19/05/99 (MAPA, 1999) que trata do registro e critérios para produção do frango 

tipo caipira. Esse documento define que deve se utilizar linhagens específicas, de crescimento 

lento, que não pode ser fornecido em nenhuma das fases ração contendo promotores de 

crescimento, nem subprodutos de origem animal, como farinhas de carne, por exemplo, e a 

ave pode ser abatida com idade mínima de 85 dias. Recentemente foi publicado o ofício 

circular DOI/DIPOA Nº 02/2012 (MAPA, 2012), que aprova a redução do tempo de abate em 

15 dias, passando então para 70 dias. 

 

2.3 Alimentos alternativos para aves 

 

As dietas tradicionais para aves são formuladas, principalmente, a base de milho e 

farelo de soja. Por razões econômicas e políticas no cenário mundial, o uso de culturas 

alimentares tradicionais como as citadaso despontam como importantes opções para serem 

usadas como biocombustíveis, além de serem utilizados na alimentação humana, aumentando 

cada vez mais a necessidade de alimentos alternativos para a nutrição animal (FERREIRA, 

2010). 

Alimentos alternativos são todos os produtos que estejam disponíveis em uma 

determinada região por um período mínimo de tempo e em quantidade que possa permitir 
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uma troca significativa por aquele alimento convencionalmente utilizado, com vistas a 

otimizar o crescimento, a eficiência produtiva e a lucratividade da exploração avícola 

(FIALHO, 2009). 

No decorrer dos anos, pesquisas voltadas à nutrição e alimentação animal possibilitaram 

aos nutricionistas utilizarem vários ingredientes para atender às exigências nutricionais de 

aves, de forma a permitir a manutenção das funções bioquímicas normais e expressão máxima 

dos índices de desempenho produtivo (ARAÚJO et al., 2011). Em experimento com frango 

de corte Cobb, Lira et al., (2009) avaliaram a inclusão de 3, 6, 9 ou 12% do resíduo da goiaba 

na ração e verificaram que a até o nível de 12% promoveu desempenho e rendimento de 

carcaça semelhante ao obtido com ração a base de milho e farelo de soja. O mesmo foi 

observado por Souza et al. (2015) ao realizarem substituição de 100% do milho pelo sorgo e 

inclusão de níveis de até 15% do resíduo da semente de urucum na ração de frangos de corte 

de crescimento.  

No entanto, Murakami et al. (2009) relataram que a falta de informações técnicas, ainda 

é um entrave e impede a utilização de diversos alimentos alternativos nas formulações de 

rações e, por isso, promover estudos para tornar possível a substituição, parcial ou total, dos 

ingredientes mais onerosos é um fator que contribui para a viabilização econômica da 

produção. 

 

2.4 Caracterização da cultura da manga 

 

A mangueira (Mangifera indica L.) é uma espécie frutífera, dicotiledônea, família 

Anacardiaceae e originária da Índia. A partir deste local, essa espécie difundiu-se para muitas 

regiões tropicais (CARDOSO et al., 2007) e possui a maior representatividade comercial 

entre cerca de 39 espécies que compõem o gênero (SCALISE et al., 2009). 

A árvore é frondosa, de porte médio a grande, podendo atingir 30 metros de altura, com 

copa arredondada, simétrica, folhagem sempre verde, variando de baixa e densa a ereta e 

aberta, às vezes de forma piramidal (CUNHA et al., 2002). 

Apresenta sistema radicular pivotante, que pode se aprofundar bastante no solo, 

permitindo uma boa sustentação da planta e sobrevivência em períodos de seca. Cerca de 77% 

do sistema radicular é formado por raízes finas e fibrosas que dependendo da variedade, tipo 

de solo e do manejo da cultura se concentram entre 20 e 40cm de profundidade(CUNHA et 

al., 2002). 



20 

 

O fruto tem tamanho e peso variando de poucos gramas a 2 kg, pode ter forma 

reniforme, ovada, oblonga, arredondada ou cordiforme e casca com diferentes variações das 

cores, verde, amarelo e vermelho, sendo coriácea e macia envolvendo a polpa que pode se 

apresentar em várias tonalidades da cor amarela e pode ser mais ou menos fibrosa dependo da 

variedade (CUNHA et al., 2002). 

A polpa é rica em açúcares, possui baixo teor de acidez e quantidades consideráveis de 

vitamina A (2,75 a 8,92 mg 100g
-1

 de polpa), vitamina C (5 a 178 mg 100g
-1

 de polpa), 

tiamina (B1) e niacina; além do que o fruto fresco contém mais de 80% do seu peso em água 

(ALVES et al., 2002). 

 

2.4.1 Produção de manga, industrialização e subprodutos 

 

As primeiras variedades de manga introduzidas no Brasil foram da raça filipínica na 

época da colonização. Sendo produzida em pomares domésticos sem expressão econômica até 

meados de 1960, quando foram introduzidas variedades indianas melhoradas, impulsionando 

o cultivo planejado da manga, produzindo frutos com pouca fibra, casca colorida quando 

maduras e com certa resistência a antracnose. A partir desse momento a mangicultura passou 

a ter importância econômica (PINTO et al. 2002). 

A cultura da mangueira tem sua vida útil podendo chegar a 20 anos ou mais (MANCIN, 

et al., 2003). Um bom planejamento para obtenção de uma produção uniforme e fruto de boa 

qualidade proporciona rápida comercialização da safra e retorno econômico seguro 

(BOLIANI et al., 2004). 

A mangueira produz um dos frutos tropicais mais consumidos em todo o mundo. Sendo 

o Brasil um dos maiores produtores da fruta. A produção brasileira no ano de 2012 foi de 1 

175 735 toneladas de manga, sendo 782 365 toneladas (66,5%) produzida na região nordeste 

com uma produtividade de 16 038kg/ha e 15 595kg/ha, respectivamente (IBGE, 2012). 

A manga tem o mercado interno como principal fonte de escoamento da produção 

(WYZYKOWSKI et al., 2002). O mercado internacional é abastecido em maior parte durante 

os meses de abril a setembro, nessa época o México coloca suas exportações e devido a 

grande oferta ocorre uma redução do preço. Durante os meses de outubro a março as ofertas 

diminuem e o preço aumenta. Nesse período o Brasil se torna o exportador mais 

representativo. Isso graças ao Vale do São Francisco que domina a tecnologia da indução 

floral e por dispor de condições ambientais favoráveis (WYZYKOWSKI et al., 2002). 
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A manga apresenta grande possibilidade de industrialização, apesar de ainda não ser 

devidamente explorada. Os principais produtos do processamento da manga são a fruta em 

calda e a polpa, sendo que a última pode ser empregada na produção de sucos, néctares, 

geleias e doces (FOLEGATTI et al, 2002). 

O processamento da manga é uma forma de reduzir perdas quando a safra é excedente à 

demanda de mercado, ao mesmo tempo é uma forma de aperfeiçoar o aproveitamento da fruta 

em forma de outros produtos (FONTES, 2002). Porém, o processamento produz grandes 

quantidades de resíduos que podem acarretar sérios problemas ao meio ambiente por serem 

potenciais poluentes (SILVA, et al. 2013). Após o processamento são gerados cerca de 40 a 

60% de resíduos, sendo em média 12 a 15% de cascas (epicarpo) e 15 a 20% de caroços 

(endocarpos) (KAUR et al., 2004; VIEIRA et al., 2009). 

Dessa forma, a completa utilização dos alimentos como o resíduo do processamento da 

manga é uma alternativa para nutrição animal, agregar valores ao agronegócio e reduzir o 

resíduo orgânico (OLIVEIRA et al., 2002). 

 

2.4.2 Subprodutos do processamento da manga na alimentação de aves 

 

O resíduo de manga é constituído de cascas, caroços e frutas descartadas de manga que 

foram desidratadas e posteriormente trituradas ficando de forma farelada (VIEIRA et al., 

2008). Este produto apresenta elevado potencial de uso na ração e alguns países têm avaliado 

os constituintes de cascas e sementes de manga na alimentação de frangos. Dessa maneira, se 

os resíduos gerados na industrialização da manga forem adequadamente aproveitados haverá, 

consequentemente, redução nos riscos ambientais (VIEIRA et al., 2009). 

As análises de composição química do resíduo de manga realizadas por alguns autores 

(Tabela 1) mostraram que este tem potencial para ser usado na alimentação animal. 

Considerando o potencial nutricional dos resíduos do processamento da manga, Joseph 

e Abolaji (1997) incluíram a amêndoa do caroço da manga em 10% crua ou até 20% cozida 

na ração de frangos de corte e verificaram que os subprodutos podem ser adicionados na 

dieta, até os níveis citados, sem causar efeito prejudicial ao desempenho das aves. Vieira et al. 

(2008) verificaram que o resíduo do processamento da manga pode ser incluído até 5% na 

ração de frangos da linhagem Ross sem causar diferenças para o consumo de ração, ganho de 

peso e conversão alimentar. Lopes (2009) avaliou o efeito do resíduo de manga sobre o 

desenvolvimento ósseo em frangos de corte Ross, constatou que pode substituir o milho até 

5% sem afetar o tecido ósseo animal.  
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Tabela 1 Composição química e valor energético do resíduo da manga determinada por alguns 

autores. 

Autores  
MS PB EE MM FB FDN FDA EB Carboidratos 

(%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (Kcal) Totais (%) 

Pereira et al. 

(2013) 
89,53 4,47 5,12 3,65 - 22,86 15,30 4456,28 86,75 

Vieira et al. 

(2009) 
88,36 4,39 12,18 1,81 1,9 29,65 2,20 - 69,98 

Vieira et al. 

(2008) 
92,23 3,87 4,36 2,08 14,6 37,25 21,84 3.901 81,92 

Rêgo et al. 

(2010) 
94,6 6,09 5,76 - - 61,2 35,15 - - 

MS-Matéria seca; PB-Proteína bruta; EE-Extrato etéreo; MM-Matéria mineral; FB-Fibra bruta; FDN-Fibra em 

detergente neutro; FDA-Fibra em detergente ácido e EB-Energia bruta. 

 

Segundo Shahidi et al. (1992), todos compostos fenólicos contêm um grupo fenol que é 

a função hidroxil em um anel aromático. A presença de anel conjugado e grupos hidroxil, 

possibilitam os compostos fenólicos eliminar e estabilizar radicais livres. Ribeiro (2006) ao 

analisar quatro variedades de manga verificou que estas contêm compostos fenólicos, 

ascorbato, carotenoides, beta caroteno e minerais antioxidantes, constituindo uma fonte 

potencial de antioxidantes. Nesse contexto os subprodutos da manga também têm sido 

utilizados com outros objetivos. Na Nigéria a farinha processada da amêndoa da semente de 

manga tem sido testada em substituição a farinha de trigo na preparação de biscoitos para a 

alimentação humana (AROGBA, 1999). Freitas et al. (2012) utilizaram os resíduos do 

processamento da manga para produzir extratos utilizados como fonte de antioxidantes na 

alimentação de aves por para verificar o efeito sobre a oxidação lipídica da carne de frangos 

da linhagem Ross 308. 

 

2.4.2.1 Alimentos Fibrosos na alimentação de aves 

 

A fibra possui a definição química e fisiológica, a primeira considera a soma de 

polissacarídeos não amiláceos insolúveis (celulose, hemicelulose), polissacarídeos não 

amiláceos solúveis (arabinoxilanas, beta-glucanas e pectinas) e lignina. A segunda considera 

todos os componentes da dieta resistentes à degradação por enzimas endógenas de mamíferos 

e aves, incluindo oligossacarídeos de reserva e qualquer componente resistente à digestão 
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enzimática endógena (amido resistente, proteína da parede celular, etc.) sendo assim 

considerada definição mais ampla (WARPECHOWSKI, 2005). 

As Fibras ou polissacarídeos não amiláceos (PNAs), são os principais constituintes da 

parede celular dos alimentos de origem vegetal (BRITO et al., 2008), e variam entre os 

diferentes vegetais e as diferentes partes das plantas, sendo também influenciados pelo grau 

de maturidade das mesmas (NAGASHIRO, 2007). 

Os polissacarídeos são classificados como solúveis e insolúveis em função da 

capacidade de formar solução homogênea ou não com a água, contudo, muitas das atividades 

antinutritivas são atribuídas diretamente aos polissacarídeos solúveis apesar de os 

polissacarídeos insolúveis também apresentarem efeito na taxa de passagem da digesta e na 

retenção de água (LIMA e VIOLA, 2001). 

A fibra solúvel é composta basicamente de hemicelulose (CONTE et al., 2003). É capaz 

de se ligar a um grande volume de água, resultando em uma maior viscosidade do fluído 

(ROSA e UTTPATEL, 2007), que interfere na difusão dos nutrientes e das enzimas digestivas 

e suas interações com a mucosa intestinal. 

Segundo Mourinho, (2006) a alta concentração de PNAs insolúveis na dieta promove a 

diminuição da digestibilidade dos nutrientes por reduzirem o tempo de permanência da 

digesta no trato digestório. 

Em dietas para monogástricos, a fração solúvel da fibra atua na regulação da digestão e 

absorção intestinal, enquanto a fração insolúvel aumenta o bolo alimentar, diluindo os 

nutrientes e consequentemente o tempo de trânsito gastrintestinal (SCHNEEMAN, 1998; 

KNUDSEN, 2001; MONTAGNE et al., 2003; CUMMINGS et al., 2004). 

De acordo com Hetland et al. (2004) o alto teor de fibra na dieta de aves de postura 

podem inibir o comportamento de canibalismo, visto que com o aumento da taxa de passagem 

da digesta provocaria um rápido desaparecimento dos nutrientes no lúmen fazendo com que 

as aves passem maior parte do tempo se alimentado, reduzindo assim, a possibilidade de bicar 

umas ás outras. 

González-Alvaro et al. (2007) incluiram 3% de casca de aveia ou de casca de soja na 

dieta basal de frangos de corte de 1 a 21 dias e verificaram aumento na retenção na maioria 

dos nutrientes, melhor ganho de peso e conversão alimentar. O peso da moela, do ceco e do 

trato digestório também aumentou. Os autores relataram que o uso adequado de fibra em 

dietas de frango de corte pode melhorar o desempenho nas primeiras semanas de vida devido 

a redução do pH na moela melhorando a utilização dos nutrientes. 
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Lira et al., (2010) incluíram 5, 10, 15 ou 20% do resíduo de tomate na ração de pintos 

machos da linhagem Cobb e verificaram que o uso desse resíduo até 28 dias pode diminuir o 

ganho de peso e a conversão alimentar, efeito atribuído ao seu teor de fibra, já no período de 

29 a 42 dias pode ser utilizado até 20% de inclusão sem prejuízos ao desempenho das aves. 

Ao longo dos anos a seleção de linhagens comerciais de frangos de corte foi direcionada 

pra o rápido crescimento e alta eficiência alimentar, através do uso de dietas de alta 

digestibilidade e sem restrições de energia metabolizável (KRÁS, 2010). Essa permanente 

seleção pode ter afetado a capacidade de aproveitamento de dietas de baixa digestibilidade 

(SHIRES et al., 1987). Entretanto, linhagens de crescimento lento, que não passaram por 

processos tão intensos de seleção genética, podem apresentar melhor eficiência na utilização 

de dietas com maior teor de fibra (KRÁS, 2010). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Local e delineamento experimental 

 

O estudo foi realizado no Setor de Avicultura do Departamento de Zootecnia (DZ) do 

Centro de Ciências Agrárias (CCA) da Universidade Federal do Ceará (UFC), Campus do 

Pici, Fortaleza – CE no período de julho a outubro de 2014. Foi utilizado um galpão 

convencional dividido em 25 boxes de 1,5m x 1,0m, onde 250 pintos machos, da linhagem 

carijó preto com 1 dia de idade, foram selecionados com base no peso médio e distribuídos 

nas unidades experimentais em delineamento inteiramente casualizado com 5 tratamentos e 5 

repetições de 10 aves cada. Os tratamentos consistiram em: T1- ração controle a base de 

milho e farelo de soja e as demais com inclusão de 2 (T2), 4 (T3), 6 (T4) e 8% (T5) do 

resíduo do processamento da manga (RPM). 

 

3.2 Obtenção do resíduo do processamento da manga 

 

O RPM foi doado pela Universidade Federal do Cariri (UFCA). O resíduo foi coletado 

em duas agroindústrias: CRISTAL, em Juazeiro do Norte-CE e FRUTNAT, no município de 

Crato-CE e foi aplicado o método de secagem no mesmo dia da chegada evitando possível 

degradação microbiológica pela alta quantidade de água. O resíduo foi transportado em 

tambores de plástico com capacidade de 80 litros, após a chegada ao galpão, o subproduto foi 

pesado em balança digital e distribuído em várias lonas de polietileno e em seguida exposto 

ao sol para secagem, sendo á tarde recolhido e feita à segunda pesagem quando colocado no 

galpão para evitar a absorção de umidade durante a noite. Após o material repetir seu peso 

durante três pesagens consecutivas foi recolhido das lonas, triturado em forrageira CDI, 2cv e 

armazenado em baldes de plásticos devidamente identificados e lacrados (DUARTE et al., 

2013). 

 

3.3 Rações experimentais e manejo das aves 

 

Para formulação das rações foram consideradas as exigências nutricionais propostas no 

NRC (1994) para frangos de corte e os valores de composição dos alimentos propostos por 

Rostagno et al. (2011), exceto para o RPM que foi determinada em estudo anterior (tabela 2). 

Todas as rações foram isoenergéticas e isoprotéicas (tabelas 3, 4 e 5). O programa de 
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alimentação consistiu de três fases, inicial (1 a 28 dias), crescimento (28 a 56 dias) e final (56 

a 78 dias). 

 

Tabela 2 Composição química e energia metabolizável do resíduo do processamento da 

manga. 

Composição RPM
1
 

Matéria seca (%) 91,55 

Energia metabolizável (kcal/kg) 963
2
 

Proteína bruta (%) 4,29
2
 

Fibra em detergente ácido (%) 19,83
2
 

Fibra em detergente neutro (%) 31,39
2
 

Extrato etéreo (%) 3,70
2
 

Matéria mineral (%) 2,52
2
 

Metionina total (%) 0,07
2
 

Metionina+cistina total (%) 0,14
2
 

Treonina total (%) 0,17
2
 

 
1
 Resíduo do Processamento da Manga; 

2
Valores expressos na matéria natural. 

 

O controle do aquecimento nos primeiros dias, bem como o manejo das cortinas nas 

primeiras semanas foi realizado de acordo com a necessidade das aves. Durante todo o 

período experimental as aves receberam água e ração à vontade. No décimo dia foi realizada a 

vacinação contra a doença de Newcastle, via ocular. 

O programa de luz utilizado foi de 24h de luz na primeira fase. Na segunda e terceira 

fase foi utilizado somente luz natural. 

Os valores de máximas e mínimas da temperatura e umidade relativa do ar foram 

coletados no início da manhã (08h:00min) e no final da tarde (16h:00min) com o auxílio de 

um termohigrômetro digital e dois termômetros de máxima e mínima. 

As variáveis estudadas foram consumo de ração (g/ave), ganho de peso (g/ave), 

conversão alimentar (g/g), rendimento de carcaça (%), peito (%), coxa+sobrecoxa (%), 

gordura abdominal (%), moela (%), custo de ração (R$/kg de produto), índice de eficiência 

econômica (%) e índice de custo (%). 
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Tabela 3 Composição, custo, níveis nutricionais e energéticos das rações experimentais para 

frangos de corte de crescimento lento na fase de 1 a 28 dias de idade. 

Ingredientes (kg) 
Níveis de inclusão do RPM (%) 

0 2 4 6 8 

Milho 61,59 58,22 54,83 51,45 48,07 

Farelo de soja (45%) 33,50 33,90 34,29 34,69 35,08 

RPM 0,00 2,00 4,00 6,00 8,00 

Óleo de soja 1,17 2,14 3,12 4,10 5,08 

Calcário calcítico 1,09 1,09 1,09 1,08 1,08 

Fosfato bicálcico 1,62 1,62 1,63 1,64 1,64 

Suplemento min./vit.¹ 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20 

Sal comum 0,48 0,48 0,48 0,49 0,49 

DL - metionina 0,20 0,20 0,21 0,21 0,21 

Cloreto de colina 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 

BMD 11%
2
 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 

Coxistac 12%
3
 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 

TOTAL 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

Custo (R$/kg) 1,18 1,19 1,20 1,22 1,23 

Nível nutricional e energético calculado 

Energia Metaboliz. (kcal/kg) 2.950 2.950 2.950 2.950 2.950 

Proteína bruta (%) 20,12 20,12 20,12 20,12 20,12 

Matéria Seca (%) 88,40 88,58 88,75 88,92 89,09 

Extrato Etéreo (%) 3,98 4,91 5,84 6,79 7,70 

Fibra detergente ácido (%) 4,79 5,10 5,41 5,73 6,04 

Fibra detergente neutro (%) 11,97 12,25 12,53 12,80 13,08 

Cálcio (%) 0,92 0,92 0,92 0,92 0,92 

Fósforo disponível (%) 0,41 0,41 0,41 0,41 0,41 

Sódio (%) 0,21 0,21 0,21 0,21 0,21 

Cloro (%) 0,34 0,34 0,34 0,34 0,34 

Lisina total (%) 1,08 1,08 1,09 1,10 1,10 

Metionina + cistina total (%) 0,83 0,83 0,83 0,83 0,83 

Metionina total (%) 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 

Treonina total (%) 0,79 0,79 0,79 0,79 0,79 

Triptofano total (%) 0,25 0,25 0,25 0,25 0,25 

¹ Níveis de garantia por kg do produto: Vitamina A 5.500.000 UI, Vitamina B1 500mg, Vitamina B12 7.500mcg, 

Vitamina B2 2.502mg, Vitamina B6 750mg, Vitamina D3 1.000.000 UI, Vitamina E 6.500 UI, Vitamina K3 

1.250mg, Biotina 25mg, Niacina 17,5g, Ácido fólico 251 mg, Ácido pantotênico 6.030mg, Cobalto 50mg, Cobre 

3.000mg, Ferro 25g, Iodo 500mg, Manganês 32,5g, Selênio 100,05mg, Zinco 22,49g. 
2
 Cada 100g contém 11g 

de Bacitracina metileno disalicilato. 
3
 Cada 100g contém 12g de salinomicina sódica micelial. 
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Tabela 4 Composição, custo, níveis nutricionais e energéticos das rações experimentais para 

frangos de corte de crescimento lento na fase de 28 a 56 dias de idade. 

Ingredientes (kg) 
Níveis de inclusão do RPM (%) 

0 2 4 6 8 

Milho 67,24 63,87 60,49 57,11 53,72 

Farelo de soja (45%) 27,71 28,11 28,51 28,90 29,30 

RPM 0,00 2,00 4,00 6,00 8,00 

Óleo de soja 1,69 2,66 3,64 4,62 5,60 

Calcário calcítico 1,37 1,36 1,36 1,36 1,35 

Fosfato bicálcico 1,16 1,17 1,17 1,18 1,19 

Sal comum 0,41 0,41 0,41 0,41 0,41 

Suplemento min./vit.¹ 0,20 0,20 0,20 0,20 0,20 

DL – metionina 0,07 0,07 0,07 0,07 0,08 

BMD 11% 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 

Coxistac 12% 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 

Cloreto de colina 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 

TOTAL 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

Custo (R$/kg) 1,12 1,13 1,14 1,15 1,16 

Nível nutricional e energético calculado 

Energia Metaboliz. (kcal/kg) 3.050 3.050 3.050 3.050 3.050 

Proteína bruta (%) 17,87 17,87 17,87 17,87 17,87 

Matéria Seca (%) 88,35 88,52 88,70 88,87 89,04 

Extrato Etéreo (%) 4,60 5,53 6,47 7,40 8,33 

Fibra detergente ácido (%) 4,51 4,82 5,14 5,45 5,77 

Fibra detergente neutro (%) 11,84 12,12 12,40 12,68 12,96 

Cálcio (%) 0,89 0,89 0,89 0,89 0,89 

Fósforo disponível (%) 0,31 0,31 0,31 0,31 0,31 

Sódio (%) 0,18 0,18 0,18 0,18 0,18 

Cloro (%) 0,30 0,30 0,29 0,29 0,29 

Lisina total (%) 0,93 0,93 0,94 0,95 0,95 

Metionina + cistina total (%) 0,64 0,64 0,64 0,64 0,64 

Metionina total (%) 0,34 0,34 0,34 0,34 0,34 

Treonina total (%) 0,71 0,71 0,71 0,71 0,71 

Triptofano total (%) 0,21 0,22 0,22 0,22 0,22 

¹ Níveis de garantia por kg do produto: Vitamina A 5.500.000 UI, Vitamina B1 500mg, Vitamina B12 7.500mcg, 

Vitamina B2 2.502mg, Vitamina B6 750mg, Vitamina D3 1.000.000 UI, Vitamina E 6.500 UI, Vitamina K3 

1.250mg, Biotina 25mg, Niacina 17,5g, Ácido fólico 251 mg, Ácido pantotênico 6.030mg, Cobalto 50mg, Cobre 

3.000mg, Ferro 25g, Iodo 500mg, Manganês 32,5g, Selênio 100,05mg, Zinco 22,49g. 
2
 Cada 100g contém 11g 

de Bacitracina metileno disalicilato. 
3
 Cada 100g contém 12g de salinomicina sódica micelial. 
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Tabela 5 Composição, níveis nutricionais e energéticos das rações experimentais para frangos 

de corte de crescimento lento na fase de 56 a 78 dias de idade. 

Ingredientes (kg) 
Níveis de inclusão do RPM (%) 

0 2 4 6 8 

Milho 66,97 63,59 60,21 56,81 53,44 

Farelo de soja (45%) 26,96 27,36 27,76 28,16 28,55 

RPM 0,00 2,00 4,00 6,00 8,00 

Óleo de soja 3,14 4,11 5,09 6,07 7,05 

Calcário calcítico 1,14 1,14 1,13 1,13 1,14 

Fosfato bicálcico 1,11 1,12 1,13 1,13 1,12 

Sal comum 0,38 0,38 0,38 0,39 0,39 

Suplemento min./vit.¹ 0,15 0,15 0,15 0,15 0,15 

DL – metionina 0,05 0,05 0,05 0,06 0,06 

BMD 11% 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 

Cloreto de colina 0,05 0,05 0,05 0,05 0,05 

TOTAL 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

Custo (R$/kg) 1,12 1,13 1,14 1,16 1,17 

Nível nutricional e energético calculado 

Energia Metaboliz. (kcal/kg) 3.150 3.150 3.150 3.150 3.150 

Proteína bruta (%) 17,50 17,50 17,50 17,50 17,50 

Matéria Seca (%) 88,47 88,64 88,82 88,99 89,16 

Extrato Etéreo (%) 6,02 6,95 7,89 8,82 9,75 

Fibra detergente ácido (%) 4,44 4,75 5,07 5,38 5,70 

Fibra detergente neutro (%) 11,71 11,99 12,27 12,54 12,82 

Cálcio (%) 0,79 0,79 0,79 0,79 0,79 

Fósforo disponível (%) 0,30 0,30 0,30 0,30 0,30 

Sódio (%) 0,17 0,17 0,17 0,17 0,17 

Cloro (%) 0,28 0,28 0,28 0,28 0,28 

Lisina total (%) 0,91 0,91 0,92 0,93 0,93 

Metionina + cistina total (%) 0,62 0,62 0,61 0,61 0,61 

Metionina total (%) 0,32 0,32 0,32 0,32 0,32 

Treonina total (%) 0,69 0,69 0,69 0,69 0,69 

Triptofano total (%) 0,21 0,21 0,21 0,21 0,21 

¹ Níveis de garantia por kg do produto: Vitamina A 5.500.000 UI, Vitamina B1 500mg, Vitamina B12 7.500mcg, 

Vitamina B2 2.502mg, Vitamina B6 750mg, Vitamina D3 1.000.000 UI, Vitamina E 6.500 UI, Vitamina K3 

1.250mg, Biotina 25mg, Niacina 17,5g, Ácido fólico 251 mg, Ácido pantotênico 6.030mg, Cobalto 50mg, Cobre 

3.000mg, Ferro 25g, Iodo 500mg, Manganês 32,5g, Selênio 100,05mg, Zinco 22,49g. 
2
 Cada 100g contém 11g 

de Bacitracina metileno disalicilato. 
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3.4 Dados de desempenho 

 

Em cada fase experimental foram pesadas as rações fornecidas e as sobras, assim como 

os animais, para determinar o consumo médio de ração, ganho de peso médio e a conversão 

alimentar. Durante todo o período experimental a mortalidade foi anotada para correção do 

consumo de ração e, consequentemente, da conversão alimentar (SAKOMURA e 

ROSTAGNO, 2007). 

 

3.5 Rendimento de carcaça 

 

Aos 78 dias foram selecionadas duas aves por parcela, mediante o peso médio, 

identificadas e após jejum alimentar de 6 h, foram abatidas por deslocamento cervical, 

sangradas, escaldadas, depenadas, evisceradas e feita a retiradas da cabeça, pescoço e pés, 

para determinação do rendimento de carcaça em relação ao peso corporal da ave em jejum. 

Posteriormente, as carcaças foram cortadas e as partes pesadas para determinar o rendimento 

de peito, coxa + sobrecoxa e porcentagem de gordura abdominal, que foram calculados em 

relação ao peso da carcaça quente. O peso relativo da moela foi calculado através da relação 

entre o peso absoluto do órgão e o peso corporal da ave em jejum. 

 

3.6 Viabilidade econômica 

 

Na viabilidade econômica foi calculado o custo da ração (CQR) por quilograma de 

ganho de peso corporal (Yi), adaptando a equação proposta por Bellaver et al. (1985): Yi = 

(Qi x Pi)/Gi, onde Yi = custo da ração por quilograma de peso corporal ganho no i-ésimo 

tratamento; Pi = preço por quilograma da ração consumida no i-ésimo tratamento; Qi = 

quantidade de ração consumida no i-ésimo tratamento e Gi = ganho de peso em quilogramas  

do i-ésimo tratamento. 

E também o índice de eficiência econômica (IEE) e o índice de custo (IC) propostos por 

Fialho et al. (1992): IEE = (MCei/CTei)x100 e IC = (CTei/MCei)x100, sendo MCei = menor 

custo da ração  por quilograma ganho, observado entre tratamentos e CTei = custo do 

tratamento i considerado. 

Para a análise o preço do RPM foi obtido em relação ao preço do milho, considerando a 

quantidade de energia contida em 1 kg do RPM e a contida em 1 kg de milho. Os demais 
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preços foram os praticados no mercado do município de Fortaleza/CE no período do 

experimento (tabela 6). 

 

Tabela 6 Preços dos ingredientes utilizados nas rações. 

Ingredientes Preço (R$)/quilograma 

Milho 0,78 

Farelo de soja  1,58 

Resíduo do processamento da manga 0,22 

Óleo de soja 2,80 

Calcário calcítico 0,19 

Fosfato bicálcico 3,50 

Suplemento min./vit. 14,00 

Sal comum 0,60 

DL – metionina 11,00 

Cloreto de colina 20,00 

BMD 11% 8,00 

Coxistac 12% 22,00 

 

3.7 Análises estatísticas 

 

A análise estatística dos dados foi realizada utilizando o programa “Statistical Analyses 

System” (SAS, 2000). Inicialmente, os dados dos tratamentos foram submetidos à análise de 

variância segundo um modelo inteiramente casualizado. A comparação das médias dos 

tratamentos foi realizada pelo teste de Dunnett a 5% de significância. Em seguida, foi 

realizada análise de regressão para os dados obtidos com os diferentes níveis de inclusão do 

RPM (T2, T3, T4 e T5). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Os resultados médios para consumo de ração (CR) (g/ave), ganho de peso (GP) (g/ave) 

e conversão alimentar (CA) (g/g) nas fases de criação estão apresentados na tabela 7.  

Ao comparar as rações que continham inclusão do RPM com a ração controle pelo teste 

de Dunnett a 5% de significância, verificou-se que não houve diferença significativa para as 

variáveis de desempenho avaliadas em todos os períodos experimentais. 

Porém, na análise de regressão, verificou-se aumento linear para a CA com elevação do 

nível de inclusão do RPM no período de 1 a 28 (CA = 1,645 + 0,031x; R
2 

= 0,70) e 1 a 78 

(CA = 2,69 + 0,057x; R
2 

= 0,81) dias de idade das aves. Mostrando que, acima de 2% a cada 

1% de adição do RPM na ração ocorre o aumento no valor absoluto da CA de 0,031 e 0,057 

unidades, respectivamente. 

Embora a conversão alimentar dos frangos tenha sido prejudicada pela adição do RPM, 

a inclusão de até 8% desse subproduto não foi suficiente para prejudicar essa variável, ao 

ponto, de termos diferença significativa entre os resultados obtidos com este nível em relação 

aos obtidos para as aves alimentadas com a ração controle, sem adição do RPM. 

Considerando que a fibra é um componente abundante no RPM, visto que a casca é um 

tecido de revestimento e o tegumento da semente também (VIEIRA et al., 2008), o aumento 

do teor de fibra pode ter sido a causa da piora linear na CA com inclusão do RPM a partir de 

2%, pois o aumento do teor de fibra na ração pode levar a formação de uma barreira física no 

bolo alimentar impedindo que as enzimas endógenas possam agir no interior das células, 

causar alterações nas funções gastrintestinais como a taxa de excreção endógena e taxa de 

passagem e com isso, prejudicar a digestão e absorção dos nutrientes e, consequentemente, a 

conversão alimentar (JANSEN e CARRÉ, 1989; JIMENEZ-MORENO et al., 2010; BRAZ et 

al., 2011). 

Por outro lado, o desempenho semelhante entre os diferentes níveis de inclusão do RPM 

e o grupo controle pode estar associada aos efeitos extra-calórico e extra-metabólico do óleo 

adicionado na ração, uma vez que o aumento da proporção do RPM na ração também a 

quantidade de óleo, para que estas fossem isoenergéticas. Assim, considerando que o efeito 

extra-calórico da adição de óleo ás rações está relacionado à sua capacidade de contribuir para 

aumentar a disponibilidade de nutrientes de outros ingredientes na ração e que o efeito extra-

metabólico se deve ao menor incremento calórico das gorduras proporcionando maior energia 

líquida da ração (SAKOMURA et al., 1998, 2004), pode-se inferir que os prejuízos 

resultantes do aumento do teor de fibra na ração foram compensados pela presença de óleo. 
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Tabela 7 Desempenho de frangos de corte de crescimento alimentados com rações contendo 

diferentes níveis do resíduo do processamento da manga. 

Níveis de inclusão 

(%) 

  Parâmetros avaliados 

  
Consumo 

(g/ave) 

Ganho de Peso 

(g/ave) 

Conversão 

Alimentar (g/g) 

   Período 1 – 28 dias  

0  1583,79 931,10 1,70 

2  1583,40 945,09 1,68 

4  1621,68 945,06 1,72 

6  1582,48 928,25 1,70 

8  1627,16 911,33 1,79 

Média   1599,70 932,17 1,72 

CV¹ (%)   3,30 3,39 3,34 

ANOVA² p-valor 

Rações   0,4720 0,4408 0,0724 

Regressão         

Linear  0,4202 0,0779 0,0311 

Quadrática   0,9022 0,5649 0,4354 

  Período 1 – 56 dias 

0  5382,80 2208,63 2,44 

2  5502,00 2276,26 2,42 

4  5674,30 2278,86 2,49 

6  5519,50 2272,22 2,44 

8  5728,30 2225,58 2,57 

Média   5561,37 2252,31 2,47 

CV (%)   4,22 4,07 4,71 

ANOVA      p-valor   

Rações   0,1758    0,6400       0,2564 

Regressão         

Linear  0,2538 0,4123 0,1113 

Quadrática   0,8605 0,5751 0,5539 

  Período 1 – 78 dias 

0  9078,20 3286,60 2,76 

2  9019,10 3263,50 2,76 

4  9407,10 3357,00 2,81 

6  9412,80 3357,50 2,81 

8  9714,50 3293,90 2,95 

Média   9326,34 3311,72 2,81 

CV (%)   6,19 5,20 4,73 

ANOVA p-valor 

Rações           0,3404 0,8656   0,2046 

Regressão         

Linear  0,0869 0,7881 0,0443 

Quadrática   0,8728 0,3093 0,4228 
CV

1
 = Coeficiente de variação; ANOVA 

2
= Análise de variância (P<0,05) 
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Problemas relacionados à inclusão do RPM na ração em níveis acima de 5% foram 

relatados por Vieira et al. (2008) para frangos de corte de crescimento rápido da linhagem 

Ross no período de 1 a 42 dias de idade, sendo o nível de 5% o recomendado pelos 

pesquisadores. 

Para as características de carcaça (Tabela 8), verificou-se que os níveis de inclusão do 

RPM não influenciaram significativamente o rendimento de carcaça, peito, coxa + sobrecoxa 

e gordura abdominal, no entanto, influenciaram o peso relativo da moela.  

Quando comparadas com a ração controle, as rações que continham níveis a partir de 

4% do RPM propiciaram maior peso de moela. Na análise de regressão, constatou-se aumento 

linear (Y= 1,395 + 0,117X +; R² = 0,93) no peso relativo da mesma, com elevação  de 

0,117% a cada 1% de inclusão de RPM, acima de 2%. 

 

Tabela 8 Características de carcaça de frangos de corte de crescimento lento aos 78 dias de 

idade, alimentados com rações contendo diferentes níveis de inclusão do resíduo do 

processamento da manga. 

CV¹ = Coeficiente de variação; ANOVA² = Análise de variância (P<0,05); *Diferente estatisticamente em 

relação ao tratamento controle pelo teste de Dunnett (P<0,05). 

 

Considerando que as rações experimentais foram formuladas para serem isoprotéicas e 

isoenergéticas a ausência de efeito significativo sobre o rendimento de carcaça, peito, 

 Rendimentos (%) 

Níveis de inclusão 

(%) 
Carcaça Peito Coxa+sobrecoxa Moela 

Gordura 

Abdominal 

0 76,47 27,42 33,07 1,38 3,65 

2 76,17 27,25 32,84 1,53 3,46 

4 75,93 27,18 33,09 1,58* 3,51 

6 75,01 26,13 32,97 1,79* 3,49 

8 75,89 26,83 33,32 1,85* 4,02 

Média 75,89 27,16 33,06 1,63 3,63 

CV¹ (%) 2,17 5,94 3,20 7,07 16,57 

ANOVA² p-valor 

Rações 0,6995 0,3848 0,9673 0,0001 0,5729 

Regressão  

Linear 0,6034 0,3513 0,5239 0,0001 0,2020 

Quadrática 0,4673 0,8789 0,9168 0,8942 0,4010 
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coxa+sobrecoxa e gordura abdominal era esperada, visto que segundo Freitas et al. (2006) se 

o valor nutricional do alimento foi bem avaliado, é pouco provável que as características da 

carcaça sejam influenciadas pela inclusão desse alimento em rações isonutrientes, entretanto, 

se o valor de energia metabolizável de um alimento for subestimado a sua inclusão na ração 

pode ocasionar mudanças na relação energia: proteína da ração e, assim, proporcionar 

modificações no rendimento de carcaça e até mesmo nos cortes da carcaça. Nesse contexto, 

pode-se inferir que os efeitos da inclusão do RPM prejudicando a conversão alimentar não 

foram suficientes para modificar a relação energia:proteína das rações, ao ponto de promover 

mudanças significativas nas características da carcaça dos frangos no presente trabalho. 

Quanto ao aumento do tamanho da moela com a adição do RPM este se deve ao maior 

teor de fibra na ração com o aumento da proporção do RPM na ração, uma vez que a presença 

de maior fração fibrosa nesse órgão pode promover uma hipertrofia muscular associada ao seu 

maior funcionamento, pois segundo González-Alvarado et al, (2007) a influência da 

alimentação nas características da moela está associada à estimulação mecânica deste órgão 

que depende do nível, do tipo de ingrediente, do tamanho e características das partículas da 

ração e, assim, partículas grossas e componentes fibrosos da ração tendem a permanecer mais 

tempo na moela, aumentando a estimulação mecânica deste órgão. 

Em estudos com inclusão de alimentos fibrosos na alimentação de frangos de corte, 

Costa et al. (2007) e Furtado et al. (2011) (maniçoba), Amerah et al. (2010) (celulose e 

maravalha) e Krás et al. (2013) (farelo de trigo e casca de aveia), também verificaram 

aumento na porcentagem de moela com elevação do nível dos alimentos e, consequentemente, 

do nível de fibra nas rações. 

Quanto à análise de viabilidade econômica (Tabela 9), ao comparar as rações que 

continham o RPM com a ração controle, verificou-se diferença significativa para custo de 

ração por quilograma de peso ganho (CQR), índice de eficiência econômica (IEE) e índice de 

custo (IC) apenas para a ração com 8% do PRM. 

De acordo com a análise de regressão a inclusão do RPM a partir de 2% proporcionou 

aumento linear no CQR (Y = 3,035 + 0,105x; R2 = 0,99) e IC (Y = 97,4 + 3,3x; R2 = 0,98) e 

redução linear no IEE (Y = 102,5 - 3,06x; R2 = 0,99). 

O RPM utilizado na presente pesquisa continha 963 kcal de energia metabolizável por 

quilograma e 4,29% de proteína bruta. Assim, a sua inclusão nas rações promoveu redução na 

quantidade de milho e aumento na quantidade de farelo de soja e óleo para que as rações 

fossem isoprotéicas e isoenergéticas. Considerando que estes são ingredientes que possuem 
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preços mais elevados, o preço da ração ficou maior e como o ganho de peso foi semehante 

entre os tratamentos, isso resultou em aumento nos valores de CQR e IC e redução do IEE. 

 

Tabela 9 Avaliação econômica da inclusão do processamento do resíduo da manga na ração 

de frangos de corte de crescimento lento. 

 Parâmetros 

Níveis de inclusão 

(%) 

CQR
1  

(R$/kg ganho) 

IEE
2
  

(%) 

IC
3
  

(%) 

0 3,12 100 100 

2 3,15 99 101 

4 3,24 97 104 

6 3,33 94 107 

8 3,47* 90* 111* 

Média 3,26 95,88 105 

CV
4
 (%) 4,78 4,61 4,80 

ANOVA
5
 p-valor 

Rações 0,0127 0,0107 0,0163 

Regressão    

Linear 0,0023 0,0017 0,0029 

Quadrática 0,6867 0,7964 0,6222 
1 

CR = Custo da ração; 
2 

IEE = Índice de eficiência econômica; 
3
 IC = Índice de custo; 

4
 CV = Coeficiente de 

variação; 
5
 ANOVA = Análise de variância (P<0,05); *Diferente estatisticamente em relação ao tratamento 

controle pelo teste de Dunnett (P<0,05). 

 

Apesar de aumentar os custos, o RPM não influenciou o desempenho dos frangos de 

corte de crescimento lento. Por outro lado, o uso do RPM diminui o descarte do subproduto 

do processamento da manga na natureza e, consequentemente, o impacto ambiental, podendo 

este ser um critério de decisão para utilização do mesmo por alguns produtores. Assim, ao 

decidir usar o RPM na ração de frangos de corte de crescimento lento, deve-se atentar para o 

nível máximo de inclusão. 
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5 CONCLUSÃO 

 

Pode-se incluir até 8% do resíduo do processamento da manga na ração de frangos de 

corte de crescimento lento sem prejudicar o desempenho e as principais características de 

carcaça das aves. No entanto, é economicamente viável utilizar níveis até 6%. 
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